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Resumo 
A farmácia clinica é a especialidade da área da farmácia cuja responsabilidade é a 
promoção do uso racional de medicamentos, tendo a pessoa humana como foco, visando 
a qualidade e melhoria de tratamento. A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um setor 
complexo, onde os pacientes internados são mais vulneráveis a problemas relacionados 
ao uso de medicamentos (PRM). Assim, a atuação do farmacêutico clínico, através das 
intervenções farmacêuticas, torna-se fundamental para a otimização da terapia 
medicamentosa, redução de reações adversas a medicamentos, diminuição dos erros 
associados à prescrição e administração dos fármacos. Esse estudo objetivou analisar e 
quantificar os (PRM) e as intervenções farmacêuticas encontradas no serviço de Farmácia 
Clínica do hospital estudado, realizado por farmacêuticos que executam o 
acompanhamento farmacoterapêutico de pacientes internados na UTI. Sendo assim, foi 
feito um estudo descritivo, retrospectivo dos resultados obtidos pelo serviço de farmácia 
clínica no período de junho a agosto de 2022. Durante esse período foram analisadas pelo 
serviço de farmácia clínica do hospital 9.531 prescrições médicas de pacientes internados 
em UTI. Dentre elas, 299 (3,2%) prescrições sofreram intervenções farmacêuticas, sendo 
que 209 (69,8%) intervenções foram aceitas pelos médicos. Dentre as aceitas, 52 (24,9%) 
foram intervenções relacionadas a interações medicamentosas, 49 (23,4%) relacionadas 
a mudança de via de administração, 42 (20,1%) ajustes de doses,38 (18,2%) a ajustes de 
horário e 28 (13,4%) relacionados a erros de digitação. Com esta análise ratifica-se a 
importância do serviço de farmácia clínica nos hospitais, dentro de um aspecto clínico 
assistencial e também dentro de um aspecto econômico financeiro, uma vez que o serviço 
da farmácia clínica contribui para recuperação do paciente, de forma a otimizar os 
recursos da instituição. Neste contexto, o estudo mostra que a expansão do serviço de 
farmácia clínica para outras enfermarias do hospital seria de grande valia para diminuir o 
tempo de permanência do paciente, pela contribuição na mitigação de problemas 
relacionados a medicamentos. 
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